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  Introdução


  Os homens do século XXI vagueiam errantes, como que perdidos num deserto árido, sem rumo e sem horizonte confiável.


  Buscam desesperadamente a felicidade e, muitas vezes, tornam-se mais vazios e infelizes ainda.


  Buscam o prazer, sob todas as formas possíveis, e cada vez mais a sensação de uma terrível frustração os acompanha.


  Buscam na religião ou no dinheiro as tão sonhadas respostas para as mais inquietantes perguntas que os angustiam.


  Buscam, aliás, respostas e mais respostas – prontas, fáceis, rápidas –, como se houvesse uma receita disponível para cada uma de suas perguntas.


  Buscam… incessantemente buscam!


  Se eles soubessem “o endereço de Deus” e insistentemente o procurassem, teriam as respostas que tanto almejam. Seu inquieto coração se acalmaria. Sua mente indagadora iria sossegar. E seu espírito vivenciaria a paz.


  Suas perguntas, no entanto, não calam.


  – Estaria a Divindade escondida no alto das montanhas, nas profundezas do mar ou nas entranhas da terra?


  Uma lenda indiana afirma que essa descoberta levaria o homem a ser igual a Deus, sonho que desde as origens o acompanha. E, sendo assim, teria poder. E, tendo-o, seria feliz.


  Ainda hoje a pergunta persiste: enfim, onde moraria Deus?


  – No alto dos céus?


  – No coração das pessoas?


  – Naqueles que o amam?


  – Num pôr do sol?


  – Na beleza da flor?


  – Num sorriso de criança?


  O Mestre dos mestres, Jesus, falou-nos da “casa” de Deus, onde há muitos lugares. Forneceu-nos preciosas informações de como chegar até lá. Teria, inclusive, “lugar para todos”, tão espaçosa e acolhedora seria essa “casa do Pai” (Jo 14,2).


  Você gostaria de procurá-la comigo?


  Ponha-se a caminho!


  Tenho certeza de que encontrará “o endereço de Deus”. E, ao encontrá-lo, suas perguntas terão resposta, seu coração se aquietará e sua felicidade será imensa.


  Imensa como o próprio Deus!
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  Procurai o Senhor enquanto é possível encontrá-lo,


  chamai por ele agora que está perto.


  (Is 55,6)


  



  Procurai e encontrareis!


  Batei e a porta vos será aberta!


  (Mt 7,7)
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  1. Você quer saber onde ele mora?


  Preparando os discípulos para sua despedida, para que não sofressem tanto com o impacto dos trágicos acontecimentos que envolveriam seus últimos dias, Jesus usou uma encantadora metáfora para consolá-los antes da partida: “Não se perturbe o vosso coração! Crede em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fosse assim, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós. E depois que eu tiver ido e preparado um lugar para vós, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também. E para onde eu vou, conheceis o caminho” (Jo 14,1-4).


  Uma das sensações mais desagradáveis que se pode experimentar é achar-se perdido. Errar o caminho ou simplesmente não ter a menor ideia de onde ir para chegar ao destino proposto é extremamente desconfortável. Nosso coração se perturba e nossa ansiedade cresce. Sentimo-nos inseguros, receosos em prosseguir. O medo e a dúvida se apoderam de nós. E agora?…


  Nada melhor nesse impasse do que a ajuda de alguém que conheça o caminho. Alguém que nos oriente, nos dê segurança em meio às nossas incertezas. É como uma luz que se acende na escuridão: tudo se transforma instantaneamente. A paz e a serenidade retornam e seguimos o caminho. Sabemos agora para onde ir. E isso nos basta. Prosseguimos confiantes, seguros de estarmos no rumo certo.


  O Mestre Jesus falava de maneira extremamente familiar com os discípulos. Como se Deus também tivesse “uma casa”. E não uma casa qualquer: simples e pequena como a dos próprios apóstolos. Falava-lhes, ao contrário, de uma casa muito grande, onde “há muitas moradas”. Como se fosse um condomínio ou edifício com muitos apartamentos. Haveria lugar para todos, sem necessidade de “perturbar-se” por falta de espaço.


  Ele mesmo iria indicar-lhes como chegar até lá. Aliás, eles já o sabiam… O único que sempre questionava tudo – Tomé – novamente estava inquieto. “Como conhecer o caminho sem saber para onde o Mestre iria?”


  “Senhor”, disse-lhe Tomé, “não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”, respondeu-lhe Jesus (Jo 14,5-6).


  Você também quer chegar a Deus?


  – Eu sou o Caminho – diz-lhe Jesus.


  Quer ter a certeza de sua fé?


  – Eu sou a Verdade – afirma-lhe o Mestre.


  Quer viver para sempre?


  – Eu sou a Vida – assegura-lhe o Cristo.


  Suas perguntas e dúvidas, no entanto, ainda persistem. “Será que estou no caminho certo? É nele que vou encontrar ‘o endereço’ de Deus?”


  2. A busca suprema


  O desejo mais profundo que mora no coração de todo ser humano é o de ser feliz. Faz-se tudo, consciente ou inconscientemente, em nome da felicidade. Nenhum anseio supera essa busca suprema. E nada satisfaz a finitude humana enquanto seus passos não forem orientados para Deus. Quem carrega em seu íntimo uma herança divina, com sonhos de infinito, é incapaz de realizar-se com bens meramente materiais.


  Deus e felicidade, felicidade e Deus: ambos se interligam e a tal ponto se complementam que a exigência de reciprocidade é indispensável para dar sentido pleno ao ser humano.


  – São “sinônimos” para os anseios da alma?


  – Encontrando Deus, seríamos necessariamente felizes?


  – E a verdadeira felicidade inevitavelmente nos levaria de novo a Deus?


  Relembrando a lenda indiana da qual falamos na introdução do livro, a sabedoria dos deuses – receosos de perder seu poder – foi unânime: “Vamos esconder a Divindade no interior do próprio homem. Lá, com certeza, ele nunca a encontrará”.


  Eis que surge uma pista: Deus e a felicidade morariam no interior do próprio ser humano? Este, distraído consigo mesmo, sem conhecer-se profundamente, procuraria “fora dele” a resposta que tanto almeja?


  Há séculos ele age assim. Há séculos sente-se insatisfeito, na eterna busca de Deus.


  Sua trajetória inicia-se pela concepção de um Deus Poderoso, Criador Supremo, Deus guerreiro, vingador dos que desrespeitam suas leis, até chegar ao Pai misericordioso que acolhe o filho pródigo e, na pessoa de seu Filho Jesus, ampara os fracos e cura os enfermos, perdoa os pecadores e redime a humanidade.


  Quando em sua busca o homem se interioriza pelo silêncio e pela oração contemplativa, suas mãos ficam próximas de tocar as mãos de Deus. Experiência única, impossível de ser descrita ou partilhada, o crente vivencia em seu coração os primeiros momentos da grande descoberta.


  “Eu sou, para você, quem você descobrir que eu sou”, confidencia-lhe Deus por seus profetas.


  Deus é. E assim sendo, é vida de minha vida. Ser do meu ser. Acolho seu mistério em meu coração e vivencio sua presença.


  A busca é diária. As descobertas também.


  A fé se intensifica em proporção a suas experiências internas. Aos poucos você aprende que não é nas coisas exteriores que se encontra Deus. Elas podem ser “pistas de acesso”, caminhos de encontro. Nada mais. Sua busca prossegue.


  Afinal, onde mora Deus? Onde mora a felicidade?
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  Muitos são “os endereços de Deus”.


  Tantos quanto as pessoas que existem sobre a face da terra.


  Isso não é uma boa notícia? Ótima!


  Alegre-se, pois: existe um “endereço de Deus” só para você.


  Um dia, com certeza, vai encontrá-lo.


  Continue sua busca!
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  3. Onde você pode encontrá-lo


  Ao longo destas páginas vou apresentar diversos relatos – todos verídicos – de pessoas que descobriram “o endereço de Deus” e se encontraram com o Senhor. Das mais simples e estranhas às mais complicadas e dramáticas situações, todas, do seu jeito, tiveram um encontro especial com Deus. A Luz brilhou no coração de cada uma e, mais do que nunca, sentiram a presença do divino em suas vidas. E tudo, a partir desse dia, modificou-se. Seus pensamentos deixaram de ser os mesmos. Seus desejos criaram um sentido novo. Suas expectativas tornaram-se outras. Em seu íntimo, algo mudou profundamente.


  É como se tivessem visto a face de Deus e sobrevivido. E assim, transfiguradas, vivessem uma experiência totalmente nova.


  Fiquemos atentos aos acontecimentos de nossa vida. Quando menos esperamos, Deus se manifesta. É preciso que os olhos do espírito estejam abertos. Os sinais que estão sendo enviados, às vezes, são sutis e misteriosos e facilmente passam despercebidos. Mais uma vez perderíamos a oportunidade de encontrar seu “endereço”.


  Viver antenado: eis um segredo digno de consideração. Quem assim vive, capta os sinais que o universo espiritual envia. E são muitos! Todos importantes.


  Onde você pode encontrar a Deus?


  Uns o encontram na leitura da Sagrada Escritura. Outros na Eucaristia e na oração. Outros, ainda, na dedicação ao próximo.


  Há quem o encontre na alegria. Há quem, na dor, descubra sua força. Há, ainda, quem se depare com ele na doença.


  A natureza o revela. O olhar de uma criança o expressa. A morte de um familiar aproxima-o de nós. Num céu estrelado, na fúria de uma tempestade, num momento de amor: eis que aí ele está, sempre com algo a nos dizer.


  O silêncio da contemplação; o cantar dos pássaros; a harmonia do universo; o encanto de uma flor; a perfeição do cérebro humano; a vida e a morte: tudo nos fala de Deus.


  No seu íntimo ele mora. É lá seu “endereço”. “Acaso não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1Cor 3,16). “Saber”, sabíamos… Vivenciar diariamente esta fantástica realidade: eis o que ainda nos é difícil. Não é assim que a maioria das pessoas pensa?


  Buscar a Deus, dentro de si, no âmago do seu coração, é o caminho mais curto e seguro para encontrá-lo. Persistir na caminhada com fé e paciência, como quem anda no deserto crente na certeza de um oásis. Parar seria morrer.


  Não há alternativa: é preciso prosseguir na busca. O dia de sua revelação está próximo. Mais um pouco, mais uns passos, e chegaremos ao destino.


  Começamos a sentir sua presença. Uma atmosfera sagrada nos envolve. Respiramos Deus. Ele está aí, temos certeza. Não o vemos, não o ouvimos… apenas sabemos que ele está aí. Nosso coração no-lo diz. E isso nos basta.


  4. “Deus é Amor”


  No Antigo Testamento, quando Moisés recebeu de Deus a incumbência de tirar os israelitas do Egito, libertando-os da escravidão a que foram submetidos por longos e penosos anos, o Senhor se identificou como “Eu sou aquele que sou” (Ex 3,14).


  Moisés lhe perguntara o que deveria responder se os israelitas indagassem a respeito do nome de quem o enviara. O “eu sou” – o Eterno, o Permanente, o Imutável – estava enviando Moisés para tirar o povo hebreu do Egito. O “Deus conosco”, aquele que se preocupa com as injustiças sofridas pelo povo. O Deus-de-sempre, aquele que abençoara Abraão e no qual os antepassados criam.


  Misteriosa e profunda, difícil de ser entendida, assim era a autodefinição que Deus apresentara a Moisés. Que o povo soubesse que era o Deus de sua história revelando-se. Aceitar, pela fé, sua existência, mesmo que a razão não tivesse explicações palpáveis para oferecer, era isso que lhes pedia.


  Séculos depois – acompanhando a evolução religiosa da humanidade – o apóstolo São João define Deus de forma bem diversa e carinhosa: “Deus é amor” (1Jo 7,8).
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